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Então nós estamos repudiando todo e qualquer ato racista que 
aconteça dentro e fora do campo.

Acompanhei a reação da ministra Anielle Franco, que acio-
nou o Ministério Público da Espanha, e também acompanhei a 
prisão de sete daqueles que ofenderam o Vinícius, mas nós con-
tinuaremos aí em luta contra situações de discriminação racial. 
E quero trazer um outro tema que também é de fundamental 
importância e de primeira necessidade.

Nós recebemos a denúncia de que na cidade de Franca a 
empresa, que aqui trago o nome para vocês, Mana Gestão de 
Terceiros e Serviços de Manutenção, está há dois meses sem 
fornecer as merendas das crianças, não paga os funcionários e 
a situação a gente sabe que é complicada.

Nós sabemos que, infelizmente, deputado Vitão do Cachor-
rão, milhares de alunos vão para as escolas, infelizmente, só 
para comer. Nós sabemos que isso é uma realidade.

Não gostaríamos que fosse, mas muitas crianças vão para 
a escola para ter uma refeição digna no dia. Se chegando à 
escola não tivermos a estrutura básica e mínima para o conhe-
cimento, para o saber, o que nós faremos?

Então está aqui o requerimento que nós mandamos ao Sr. 
Renato Feder, que inclusive pediu uma audiência com ele há 
um mês, e ele está tentando me ceder a data do dia 26 de julho.

Então, eu vou dizer aqui, porque estou tentando por meios 
institucionais: se para atender uma deputada estadual ele está 
dando um prazo de um mês, imaginem vocês para atender o povo.

Um mês para ser atendida para falar em relação a meren-
da, para falar em relação a casos de racismo, a estrutura para 
os servidores da Educação. Enfim, está muito complicada esta 
situação.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Reis.
* * *
Então estou enviando, oficiando mais uma vez o Sr. Renato 

Feder, para saber sobre esse contrato do governo estadual com 
esta empresa, que não presta mais serviços, que está em estado 
de falência, segundo relatos, e que não mais paga seus funcio-
nários e nem fornece as refeições para os alunos.

É de fundamental importância que a gente garanta alimen-
tação de qualidade. O acesso à educação faz parte do conjunto 
de questões que garantem a educação.

O meu tempo está acabando. Agradeço a atenção de todos 
vocês e coloco o nosso mandato à inteira disposição do povo 
do estado de São Paulo para continuar lutando pelas questões 
mais justas e primárias para o povo.

Obrigada.
O SR. PRESIDENTE - REIS - PT - Seguindo no Pequeno 

Expediente, o próximo orador, deputado Sebastião Santos. 
(Pausa.) Deputado Altair Moraes. (Pausa.) Deputado Delegado 
Olim. (Pausa.) Deputado Fernando Siqueira. (Pausa.) Deputado 
Vinicius Camarinha. (Pausa.) Deputada Solange Freitas. (Pausa.)

Deputado Ítalo Jacomussi. (Pausa.) Deputado Caio França. 
(Pausa.) E agora, com vocês, o deputado Vitão do Cachorrão. O 
Vitão do Cachorrão nós temos que chamar de forma bem forte. 
Outro dia, ele estava lá fazendo cachorro-quente. Eu disse: 
qualquer dia eu vou visitá-lo.

O SR. VITÃO DO CACHORRÃO - REPUBLICANOS - SEM 
REVISÃO DO ORADOR - Obrigado, presidente, meu amigo, 
deputado Reis. Parabéns pelo trabalho também. Thainara, depu-
tado Suplicy, deputada Thainara.

Cumprimento aqui, como sempre faço, toda a Casa, todos 
os funcionários, em nome de todas as funcionárias, pessoal da 
TV Alesp, o fotógrafo, mais o pessoal da limpeza, que limpa 
aqui a Casa, que limpa os banheiros, que limpa os corredores: 
vocês são muito importantes.

Quero agradecer aqui também a Deus, Thainara, de poder 
lutar junto com o povo aqui, e receber a visita dos vereadores 
quando eles vêm no nosso gabinete, deputada Thainara.

Estou aqui com um grande amigo meu, que é o vereador 
Simoa, que está aqui em cima participando na Casa, e trouxe as 
demandas, Suplicy, lá de Sorocaba.

Simoa, um vereador batalhador, simples, que ganhou a 
eleição, continuou morando lá em um bairro que é totalmente 
um bairro de terra, em um estado tão rico. Então ele fez muitas 
indicações aqui para que tenha o asfalto.

Estou com algumas indicações aqui, tem um programa 
agora, Nossa Rua, no estado. Espero que seja cumprido, vou 
pedir ajuda dos colegas, já estou aqui com o ofício, que seja 
aprovado, porque é muita gente sofrendo ali na Estrada dos 
Impérios, que é no Bairro Genebra, Estrada São Roquinho, 
Estrada Inhaíba, Estrada Santa Maria do Povo, Brigadeiro 
Tobias, Estrada dos Reis, Estrada Monte Alpino.

E o asfalto é um direito que tem que ter principalmente nas 
principais. Já chegou lá em Sorocaba, por exemplo, no Bairro 
Ipanema das Pedras, em um dia chuvoso, uma criança se engas-
gou, Simoa, e a ambulância foi chamada, não chegou a tempo, 
e essa criança veio a falecer.

Então veja como a sua luta é importante ali para o Bairro 
de Brigadeiro, de Genebra, os bairros rurais de Sorocaba, são 
mais de 600 quilômetros.

Quando eu falo Sorocaba, também tem toda a região, tem 
a região de Araraquara, que é da Thainara, da deputada, aqui 
do Reis, que luta pela Grande São Paulo e por todo o estado. 
Tenho certeza de que estou junto nessa luta com você.

E também a Artesp anda fazendo aí as obras na estrada, 
pavimentação aí do DER, e tem o Bairro ali Genebra, em que eu 
acho que mora muita gente, mais de 21 mil pessoas passando 
no local, circulando, e o retorno é a seis quilômetros.

Vai fazendo a obra sem conversar com a população, acho 
que só vendo no Google Maps, e não conversa com o povo, 
quem sofre é o povo. Então, a gente está lutando lá, teve uma 
mobilização, eu fui até a mobilização, porque eu sou deputado 
de rua. A gente tem que estar junto com o povo, mas numa boa.

Ouvi a população junto com o vereador Fábio Simoa, e 
graças a Deus está vindo aqui o representante, um secretário 
da Artesp, no nosso gabinete. Ele tem que entender que a gente 
não pode fazer só vendo o Google Maps lá e vou fazer entrada 
a sete quilômetros do bairro.

Como é que uma mulher grávida, uma mulher que está 
fazendo pré-natal, as crianças que vão à escola, que têm que 
atravessar para o outro lado da pista, vai ter sete quilômetros 
de distância. Então, o Simoa tem lutado muito também.

Agora, Simoa, quero dar os parabéns, e aguardo essa reu-
nião. Tenho a certeza de que o governador vai atender, porque 
ninguém é louco de fazer isso. Com toda a humildade minha, 
o meu jeitão de falar, de deixar num bairro tão populoso sete 
quilômetros para a frente, Reis. Não são todos que têm carro.

A maioria da população anda de ônibus, vai trabalhar num 
ônibus lotado, às vezes com a marmita, não tem nenhuma 
mistura, agora tem que andar sete quilômetros para voltar ao 
bairro também quem tem o carro, uma ambulância que precisa 
fazer um socorro, isso em Sorocaba tem que ser resolvido aí, e o 
Simoa tem lutado pelo bairro Genebra.

Eu vim aqui também, e quero até mostrar um pequeno 
vídeo, e eu coloquei um projeto de lei, eu vou precisar de todos 
os deputados aqui do Republicanos, de todos os partidos, 
porque a gente está aqui pelo povo. Não importa, não é Reis, a 
gente é muito amigo, se a bandeira é vermelha ou azul. Quando 
é pelo povo, a gente tem que votar a favor.

E o vendedor aqui é o Ivan do Nascimento. Ele está há 30 
anos na estrada ali de Mogi-Bertioga, tem 40 metros de recuo 
na rodovia, ele vende o doce, ele vende o pingado, ele vende ali 
o bolinho caipira, e chegou uma ordem ali para ele sair do local 
de um dia para o outro, 30 anos a família com seis funcionários.

Aí o pessoal esteve lá, você vê como é a força do comer-
ciante, de quem é do povo: em apenas cinco dias, com os cami-
nhoneiros e quem passa ali para ele ser mantido ali, porque 
nunca ninguém tirou e não pode tirar agora.

governador disse, inclusive chegou a dizer, que quem governa o 
estado não é o Ministério Público, é ele. É verdade.

Ninguém está dizendo que o Ministério Público deve 
governar, quem é o governador é ele, agora, adotar determi-
nadas providências no sentido de privilegiar aquela empresa 
que está prestando um péssimo serviço no nosso Estado, com 
isso nós não podemos concordar, e é por isso que esta Casa não 
pode se calar a situações lamentáveis, vexatórias, como essa.

Muito obrigado, presidente.
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS 

- Com a palavra, o deputado Paulo Fiorilo. (Pausa.) Deputado 
Carlos Giannazi. 

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, público 
aqui presente, telespectador da TV Assembleia, venho à tribuna 
no dia de hoje para fazer uma gravíssima denúncia de um crime 
de lesa-pátria com o erário público do estado de São Paulo.

Refiro-me à publicação do Decreto nº 67.526, de 2023, 
publicado no dia 27 de fevereiro de 2023, decreto do governa-
dor Tarcísio de Freitas que vai prejudicar a Saúde, a Educação, 
os servidores públicos, os municípios do estado de São Paulo. 
Todos serão prejudicados.

Refiro-me a um decreto de isenção fiscal, de renúncia fiscal 
para um setor conhecido como os fabricantes de embalagens 
metálicas. É grave, é um crime. Eu apresentei um PDL, um 
projeto de decreto legislativo, que foi publicado hoje no “Diário 
Oficial”, mas estou tomando outras medidas: estou entrando 
com uma ação popular no Tribunal de Justiça, estou acionando 
o Ministério Público estadual e também o Tribunal de Contas.

Esse decreto afronta a nossa Constituição Estadual, o Art. 
163 da Constituição Estadual, o Art. 113 da Constituição Fede-
ral e o Art. 14 da Lei de Responsabilidade Fiscal, ou seja, para 
resumir, o estado de São Paulo vai perder, com essa renúncia 
fiscal, mais de 300 milhões de reais por ano para beneficiar um 
setor do nosso Estado, que são os fabricantes de embalagens 
metálicas.

Eu fiz um pequeno quadro para mostrar o impacto orça-
mentário desse crime, dessa renúncia fiscal. É o Decreto nº 
67.526. Em 2021, nós arrecadamos - tenho aqui os dados - 
mais de 414 milhões de reais. Isso só em 2021.

Com essa renúncia fiscal, com essa redução para apenas 
três por cento, vamos perder aproximadamente 345 milhões de 
reais, ou seja, vamos arrecadar, por baixo, 69 milhões de reais. 
Olha só a renúncia fiscal. E não há nenhum relatório de impacto 
financeiro sobre isso, não há transparência alguma. O que o 
Estado ganha com isso? Absolutamente nada.

Estou tomando várias medidas: PDL publicado hoje - espe-
ro que a Assembleia Legislativa aprove o nosso PDL para 
revogar esse famigerado decreto -, ação popular no Tribunal de 
Justiça, representações no Ministério Público estadual, no Tribu-
nal de Contas, mas olha, Sr. Presidente, isso é grave.

Para que as pessoas possam entender: nós estamos, logi-
camente, apoiando a greve dos servidores e servidoras da 
Fundação Casa. Parabéns pela mobilização de vocês, pelo 
acampamento na frente da Assembleia, vocês que estão sendo 
esquecidos, mais uma vez, pelo governo estadual.

O governo diz que não tem dinheiro para pagar o reajuste 
dos servidores da Fundação Casa, que só pode pagar, no máxi-
mo, seis por cento, porque não tem recursos, mas, olha só, ele 
está abrindo mão dessa receita de 345 milhões de reais.

Vocês sabem quanto significa dar um reajuste para os 
servidores e servidoras da Fundação Casa, um reajuste minima-
mente digno, que é pouco ainda, de 15 por cento? Tem aqui o 
quadro, olha: se o Estado der um reajuste de 15%, isso vai cus-
tar apenas 168 milhões por ano, bem abaixo do que estamos 
perdendo com uma renúncia fiscal.

Então, a questão não é orçamentária, a questão é política. 
O governador Tarcísio de Freitas está beneficiando grupos eco-
nômicos do estado de São Paulo e prejudicando e arrochando 
e achatando os salários dos servidores do estado de São Paulo.

Então tem dinheiro. Então nós estamos aqui reivindicando que 
os servidores da Fundação Casa sejam atendidos, da Polícia Penal, 
todos os servidores do Estado, mas com base aqui, com dados.

Ninguém está fazendo aqui bravata. Nós estamos apre-
sentando dados concretos, econômicos do Orçamento, mas é 
grave esse decreto, Sr. Presidente. Ele tem que ser revogado 
imediatamente e os recursos devem ser investidos no estado de 
São Paulo, na Educação...

O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 
Para conclusão, deputado.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - ...na Saúde e nos servi-
dores públicos.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS 

- Com a palavra o deputado Jorge Wilson. (Pausa.) Deputa-
do Luiz Claudio Marcolino. (Pausa.) Deputado Conte Lopes. 
(Pausa.) Deputado Rui Alves. (Pausa.) Deputada Professora 
Bebel. (Pausa.) Deputado Gil Diniz. (Pausa.)

Passamos à lista suplementar. Deputado Ricardo Madalena. 
(Pausa.) Deputada Ediane Maria. (Pausa.) Deputado Carlos 
Cezar. (Pausa.) Deputado Tomé Abduch. (Pausa.) Deputada 
Thainara Faria.

A SRA. THAINARA FARIA - PT - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Muitíssimo boa tarde, Sr. Presidente. Uma boa tarde aos 
Srs. Deputados que nos acompanham no plenário, servidores, 
policiais.

Boa tarde, estado de São Paulo. Eu estou na terceira sessão 
hoje colocando a necessidade de discutirmos as pessoas em 
situação de rua do estado de São Paulo, fazendo a contagem; 
permanecerei.

Pessoas que nos acompanham no plenário, nós vimos a 
entrega justíssima e merecidíssima, fruto de muita luta das 
famílias, dos 11 mil títulos das casas, mas nós ainda temos 50 
mil pessoas em situação de rua na cidade de São Paulo e 80 mil 
pessoas em situação de rua no estado de São Paulo.

Então continuarei contando, antes de qualquer fala minha 
nesta tribuna, a questão das pessoas em situação de rua. Quero 
trazer hoje três temas importantes. O primeiro deles é alertá-los 
que nós estamos discutindo a LDO. Para quem não sabe o que 
significa, porque às vezes esses termos são muito distantes da 
população, é a Lei de Diretrizes Orçamentárias para reger este 
governo.

Então nós estamos nesse período de discussão. O nosso 
gabinete, o nosso mandato está muito atento às questões de 
Orçamento para que as políticas para as mulheres funcionem; 
para que as políticas de combate à discriminação racial funcio-
nem; para que os locais onde acolham-se crianças e adolescen-
tes também funcionem.

E os nossos temas prioritários dentro da infraestrutura e 
também dos assuntos econômicos serão colocados em pauta na 
Lei de Diretrizes Orçamentárias, a LDO, que tanto falamos. Mas 
agora eu quero dialogar diretamente com o nosso governador 
Tarcísio.

Eu estou em mãos com dois requerimentos que tratam de 
situações em escolas estaduais. O primeiro deles, um caso de 
racismo que aconteceu contra a aluna Thamires Rosa. É uma 
violência de dois alunos contra ela, que proferiram xingamentos 
racistas e tratamentos racistas à aluna, e nós estamos aguar-
dando então a resposta do Governo do Estado, da Secretaria 
de Educação.

Quais são os encaminhamentos que estão sendo dados em 
relação às situações de racismo que estão acontecendo dentro 
da sala de aula? Nós tivemos, infelizmente, nesta semana, o 
Brasil e o mundo assistiram o jogador Vinícius Jr. sendo vítima 
de racismo e a La Liga não se pronunciando a respeito.

Ao contrário, criminalizando o jogador que sofre racismo 
por ser um cara preto. E eu sempre falo que nós, que estamos 
em qualquer posição, ocupamos todos os cargos. Não importa 
onde nós estivermos, a cor da nossa pele sempre chega antes. 

O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS 
- Sras. Deputadas e Srs. Deputados, nos termos do disposto no 
Art. 18, inciso III, alínea “d”, combinado com o Art. 68, ambos 
do Regimento Interno, convoco reunião conjunta das comissões 
de Constituição, Justiça e Redação; Administração Pública e 
Relações do Trabalho; e Finanças, Orçamento e Planejamento a 
realizar-se amanhã, às 14 horas, no Salão Nobre da Presidência, 
com a finalidade de apreciar o Projeto de lei Complementar nº 
81, de 2023, de autoria do Sr. Governador.

Sras. Deputadas e Srs. Deputados, neste momento, pas-
samos ao Pequeno Expediente, chamando para fazer uso da 
palavra o nobre deputado Agente Federal Danilo Balas.

O SR. AGENTE FEDERAL DANILO BALAS - PL - SEM REVI-
SÃO DO ORADOR - Sr. Presidente, Sras. Deputadas e Srs. Depu-
tados, servidores desta Casa, todos que nos acompanham pela 
TV Assembleia, antes de iniciar o assunto que eu trago a esta 
tribuna, quero parabenizar o trabalho de dois vereadores do 
interior de São Paulo.

A cidade de Porto Feliz conta com um vereador atuante, 
Dr. Luís Diniz, excelente trabalho, presente no município e 
também buscando investimentos aqui na esfera estadual, com 
secretários de estado, com deputados estaduais, conseguindo 
levar não só verbas para a Saúde, para a Apae, para a Escola 
Estadual Professora Esther Maurino Rodrigues, mas também 
fiscalizando os atos do Poder Executivo municipal.

É a figura do vereador, fiscalizando, cobrando o prefeito, 
para que execute obras que atendam à população de forma a 
contento. Então, parabéns, vereador Luiz Diniz, Dr. Luiz Diniz, 
pelo excelente trabalho em Porto Feliz.

Também outra cidade que tem um trabalho sensacional 
de um vereador é a cidade de Capela do Alto, presidente, o 
vereador Rodrigo, vereador jovem, presente no município, que 
também constantemente busca investimentos para a cidade 
de Capela do Alto, não só nesta Assembleia Legislativa, mas 
também com secretários de estado e em Brasília. Esse também 
é o papel do vereador, buscando investimentos lá em Brasília 
com deputados federais para a sua cidade. Parabéns, vereador 
Rodrigo, de Capela do Alto.

Agora falaremos rapidamente sobre mais uma ação do 
governo do estado de São Paulo, o governador Tarcísio de Frei-
tas, a sua equipe imbuída de trazer o melhor para o estado de 
São Paulo, cumprindo promessas de campanha e, mais uma vez, 
na área da habitação, ao lado do secretário Marcelo Branco, 
entre outros secretários.

O governador Tarcísio entregou onze mil títulos, mais pre-
cisamente 11.073 títulos de imóveis, e beneficia mais de 44 mil 
pessoas na Capital. Isso é algo inédito. Temos aqui a chamada 
da matéria do site do governo do estado de São Paulo.

No domingo ele fez a entrega em um estádio de futebol 
na Zona Leste de São Paulo, e é o sonho da casa própria, da 
segurança jurídica, daquele cidadão lá na ponta da linha, de 
alguns bairros.

Por exemplo, Campo Limpo, Guaianazes, Brasilândia ali 
na Zona Norte, Cidade Tiradentes, Itaquera, lá na Zona Leste, 
Mooca, Raposo Tavares, Santa Cecília, São Miguel Paulista, 
Santo Amaro, Vila Curuçá.

Então, Sr. Presidente, o governador Tarcísio de Freitas cum-
prindo promessa de campanha e entregando 11.073 títulos 
de posse, e aí esses títulos definitivos trazem a segurança da 
família em ter uma casa, de ter um teto, de saber que após um 
longo dia de trabalho tem para onde retornar e acomodar a 
sua família.

Então, parabéns, governador Tarcísio de Freitas, que, desde 
o início da sua gestão, vem cumprindo o que disse em cam-
panha e também entregando unidades habitacionais regula-
rizadas, com posse definitiva e entregues ao morador, e aí ele 
faz o seu discurso, dirige a sua palavra ao público presente, o 
secretário Marcelo Branco à direita ali.

Então, temos uma ação do governador Tarcísio de Freitas, 
mais uma ação em prol da população, em especial aqueles que 
mais necessitam, de baixa renda, que moravam em proprieda-
des, em moradias até então irregulares.

Parabéns, governador Tarcísio, e toda a sua equipe.
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 

Com a palavra o deputado Delegado Olim. (Pausa.) Deputado 
Rafael Saraiva. (Pausa.) Deputada Analice Fernandes. (Pausa.) 
Deputado Reis. (Pausa.) Deputado Major Mecca. (Pausa.) Depu-
tado Lucas Bove. (Pausa.) Deputado Enio Tatto. (Pausa.) Depu-
tada Marta Costa. (Pausa.) Deputado Capitão Telhada. (Pausa.) 
Deputado Dr. Jorge do Carmo. Vai fazer uso da palavra?

O SR. DR. JORGE DO CARMO - PT - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Boa tarde, Sr. Presidente, boa tarde Sras. Deputadas e Srs. 
Deputados, público da TV Alesp, assessores presentes, o povo 
da galeria. Sr. Presidente, vim a esta tribuna para, mais uma vez, 
falar das contradições do governador do Estado.

Ontem, assistindo no telejornal, vimos que a famosa linha 
17 - Ouro do monotrilho, que havia sido contratada, deputada 
Thainara, em 2014, para entregar naquele ano, na Copa do 
Mundo de 2014.

Dez anos depois, quase nove anos, depois de tanto falar-
mos aqui que esse contrato não iria ser cumprido, que essa 
obra não iria acontecer porque a empresa que havia sido 
contratada não apresentava um cronograma de obras e uma 
expectativa de que esse resultado poderia acontecer com suces-
so, pasmem, hoje nós estamos assistindo nos meios de comuni-
cação que o governador finalmente rescindiu o contrato com a 
empresa que estava prometendo fazer e não fazia.

Até aí, não tem problema, acho que tinha mesmo que 
rescindir, porque se não executa, se não cumpre, tem que ser 
punido, como está, está sendo punido com alguns milhões de 
reais em defesa dos cofres públicos, em defesa do prejuízo para 
a sociedade paulista.

Até aí está correto, o que não acho correto, e fico pensando 
qual foi o critério, porque quantas vezes eu vim a esta tribuna, 
outras deputadas e outros deputados vieram a esta tribuna, 
deputada Thainara, falar da inoperância da ViaMobilidade. A 
ViaMobilidade que está operando, de forma precária e muito 
ruim, as linhas 8 e 9, 8-Diamante e 9-Esmeralda.

E a gente está vendo exatamente o transtorno que está 
causando à nossa sociedade e, infelizmente, a gente não viu 
uma resposta eficaz do governador do Estado. Mesmo a pro-
motoria de Justiça do estado de São Paulo dizendo que chega, 
que chegou em todos os limites e que iria pedir a rescisão do 
contrato da ViaMobilidade, o governador do Estado resolveu 
dar mais algumas chances para a ViaMobilidade, mas a gente 
vê ainda continuando os problemas da operação.

Não obstante isso, vem a contradição, a empresa Via-
Mobilidade agora está sendo indicada pelo governador para 
construir a linha 17-Ouro. Então nós não podemos aceitar que 
o governador...

Qual é o interesse com a ViaMobilidade? Que paixão é essa? 
Que desejo é esse? Que compromisso é esse com essa ViaMo-
bilidade, que eu costumo chamar de “Via Imobilidade”, porque 
de mobilidade não tem nada e, infelizmente, parece que está 
esperando uma tragédia com morte de pessoas - e espero em 
Deus que isso não aconteça - para que essa empresa seja punida.

Ao contrário, ela é beneficiada. Agora ela não só já está 
prometida para operar a linha 17-Ouro, como agora ela vai 
construir. Qual é o interesse que o governador tem? Que com-
promisso? O que tem em troca? Que retorno tem? Que vanta-
gem tem essa empresa que está tão protegida, está sendo tão 
bem protegida pelo Governo do Estado.

Então, eu não poderia deixar, presidente, de vir a esta tri-
buna e denunciar uma situação que eu acho lamentável. E vou 
adotar as providências, vou oficiar o Ministério Público também, 
mais uma vez, porque não é possível.

Não podemos acreditar que às vezes a empresa é penaliza-
da, ela presta um péssimo serviço, e ela é beneficiada porque o 
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RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE
1 - GILMACI SANTOS
Assume a Presidência e abre a sessão. Convoca os Srs. 
Deputados para uma sessão extraordinária a realizar-
se hoje, dez minutos após o término desta sessão ou 
às 16 horas e 30 minutos. Convoca reunião conjunta 
com as comissões de Constituição, Justiça e Redação, 
de Administração Pública e Relações do Trabalho e de 
Finanças, Orçamento e Planejamento, a realizar-se dia 
24/05, às 14 horas.
2 - AGENTE FEDERAL DANILO BALAS
Por inscrição, faz pronunciamento.
3 - DR. JORGE DO CARMO
Por inscrição, faz pronunciamento.
4 - CARLOS GIANNAZI
Por inscrição, faz pronunciamento.
5 - THAINARA FARIA
Por inscrição, faz pronunciamento.
6 - REIS
Assume a Presidência.
7 - VITÃO DO CACHORRÃO
Por inscrição, faz pronunciamento.
8 - EDUARDO SUPLICY
Por inscrição, faz pronunciamento.
9 - VITÃO DO CACHORRÃO
Assume a Presidência.
10 - REIS
Assume a Presidência.
11 - CARLOS GIANNAZI
Para comunicação, faz pronunciamento.
12 - CAPITÃO TELHADA
Por inscrição, faz pronunciamento.
13 - CARLOS GIANNAZI
Assume a Presidência. Parabeniza o deputado Reis pela 
iniciativa de criação da Frente Parlamentar em Defesa 
da Polícia Civil. Convida os deputados a visitarem o 
acampamento dos servidores da Fundação Casa.
14 - REIS
Por inscrição, faz pronunciamento.
15 - CAPITÃO TELHADA
Assume a Presidência.
16 - EDIANE MARIA
Por inscrição, faz pronunciamento.
17 - LUIZ CLAUDIO MARCOLINO
Assume a Presidência.
GRANDE EXPEDIENTE
18 - CARLOS GIANNAZI
Por inscrição, faz pronunciamento.
19 - GUTO ZACARIAS
Para comunicação, faz pronunciamento.
20 - REIS
Por inscrição, faz pronunciamento.
21 - CARLOS GIANNAZI
Assume a Presidência. Anuncia a presença em plenário de 
representantes da Frente Paulista em Defesa do Serviço 
Público, do Sindicato dos Trabalhadores da USP (SINTUSP) 
e da base do governo.
22 - LUIZ CLAUDIO MARCOLINO
Por inscrição, faz pronunciamento.
23 - REIS
Assume a Presidência.
24 - EDUARDO SUPLICY
Por inscrição, faz pronunciamento.
25 - LUIZ CLAUDIO MARCOLINO
Pelo art. 82, faz pronunciamento.
26 - SIMÃO PEDRO
Para comunicação, faz pronunciamento.
27 - MONICA SEIXAS DO MOVIMENTO PRETAS
Para comunicação, faz pronunciamento.
28 - MONICA SEIXAS DO MOVIMENTO PRETAS
Solicita a suspensão dos trabalhos até as 16 horas e 30 
minutos, por acordo de lideranças.
29 - PRESIDENTE REIS
Defere o pedido e suspende a sessão às 16h.
ORDEM DO DIA
30 - GILMACI SANTOS
Assume a Presidência e reabre a sessão. Anuncia a presença 
de diversas autoridades. Coloca em votação, separadamente, 
e declara aprovados requerimentos de constituição de 
comissão de representação: do deputado Luiz Fernando, com 
a finalidade de participar do seminário "Indústria Química 
Brasileira - Contribuições e oportunidades para transição 
energética e economia circular" e de uma reunião com o 
ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, 
em Brasília, nos dias 22 e 23/05; e da deputada Beth Sahão, 
com a finalidade de despachar junto à ministra de Estado 
do Ministério das Mulheres, ao ministro das Relações 
Institucionais e ao presidente da Caixa Econômica Federal, 
em Brasília, nos dias 24 e 25/05.
31 - RODRIGO MORAES
Para comunicação, faz pronunciamento.
32 - PROFESSORA BEBEL
Para comunicação, faz pronunciamento.
33 - JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de lideranças.
34 - PRESIDENTE GILMACI SANTOS
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária do dia 24/05, à hora regimental, com Ordem do 
Dia. Lembra a sessão extraordinária a realizar-se às 16 
horas e 51 minutos. Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Gilmaci Santos.
* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS 

- Presente o número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Depu-
tados, sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. 
Esta Presidência dispensa a leitura da Ata da sessão anterior e 
recebe o expediente.

Sras. Deputadas e Srs. Deputados, antes de nós iniciarmos 
aqui o Pequeno Expediente, convocação. Nos termos do Art. 
100, inciso I, do Regimento Interno, convoco V. Exas. para 
uma sessão extraordinária a realizar-se hoje, às 16 horas e 30 
minutos, ou 10 minutos após o término da presente sessão, 
em cumprimento ao interstício mínimo previsto no § 3º, Art. 
100, do Regimento Interno, com a finalidade de ser apreciada a 
seguinte Ordem do Dia:

* * *
- NR - A Ordem do Dia para a 12ª Sessão Extraordinária foi 

publicada no D.O. de 24/05/2022.
* * *


